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 ---------Aos oito dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezoito, nesta 1 

vila de Bombarral e no salão nobre do edifício dos Paços do Município, 2 

realizou-se uma reunião pública e ordinária da Câmara Municipal de 3 

Bombarral, com a presença do senhor Presidente da Câmara Ricardo 4 

Manuel da Silva Fernandes, do senhor Vice-Presidente da Câmara Nuno 5 

Alexandre Gomes Vicente, e dos senhores vereadores Patrícia Alexandra 6 

Costa Pereira de Paula, Vítor Manuel Ferreira da Fonseca, José Manuel 7 

Gonçalves Vieira, Nuno Manuel Mota Silva e Rosa Maria Bastos Gonçalves 8 

Guerra. -----------------------------------------------------------------------------------------  9 

 ----------Secretariou a reunião a assistente técnica Ana Rute Mil-Homens 10 

Martins. -----------------------------------------------------------------------------------------  11 

----------Pelas 15:00 horas foi a reunião declarada aberta pelo senhor 12 

Presidente da Câmara. --------------------------------------------------------------------  13 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO 14 

0426. ANA MARIA SIMÕES E MARIA EMÍLIA SALVADOR: Presentes as 15 

senhoras Ana Maria Simões e Maria Emília Salvador, residentes no 16 

Bombarral alertaram para as seguintes situações na vila do Bombarral: Na 17 

Rua do Comércio existe o perigo iminente de alguns vidros caírem para a 18 

via publica de um prédio que está em mau estado de conservação e de 19 

ferirem algum transeunte, o mesmo podendo acontecer em edifícios na Rua 20 

9 de Abril e na Rua Casimiro Silva Marques; Existem caixotes do lixo nos 21 

cruzamentos de algumas ruas, assim como, carros mal estacionados que 22 

impedem a visibilidade aos condutores; Existem falta de passeios em 23 

algumas ruas em que os peões têm que andar pela estrada; Existe risco de 24 

incêndio no terreno atrás do condomínio da Rua 9 de Abril onde muitas 25 

vezes são despejadas cinzas incandescentes por parte de um proprietário 26 

de um restaurante e sendo este um local onde muitas vezes existe um 27 

matagal, facilmente as cinzas podem dar origem a um incêndio. Agora que o 28 

local foi limpo visualiza-se um buraco muito perigoso junto à estrada de terra 29 

batida na Rua Heróis de Ultramar, uma vez que a mesma é bastante 30 

frequentada e não tem iluminação, necessita de iluminação publica. Este 31 

terreno é palco de despejo de resíduos e de entulhos de obras; Do lado 32 

direito do Mercado Municipal, faltam caixotes do lixo pois o mesmo é ali 33 

depositado em sacos de plástico. -------------------------------------------------------- 34 

---------- O senhor Presidente da Câmara disse “agradeço pelo contributo e 35 

exemplo de cidadania das duas munícipes, uma vez que é isso mesmo que 36 

uma Câmara Municipal tem que efetivamente atender e, por isso, gostamos 37 

que os nossos munícipes ponham as suas dúvidas, as suas questões para 38 

que nós possamos responder em tempo útil, só assim faz sentido uma 39 

autarquia local. Relativamente aos alertas dos vidros que podem cair para a 40 
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via pública, é uma situação que nos preocupa imenso, porque de facto, há 41 

um ou outro imóvel que não está com uma grande “saúde” em termos de 42 

construção e, por isso mesmo, apresenta já sinais de alguma deterioração e 43 

na Rua do Comércio, o imóvel que referiram já foi devidamente identificado 44 

e notificado o proprietário para colmatar essa situação que é perigosíssima 45 

para todos que passam ali. A situação da Rua 9 de Abril, assim como, da 46 

Rua Casimiro Silva Marques estão anotadas tratando-se este ultimo de um 47 

imóvel bastante grande que está perigoso e que está à venda há imensos 48 

anos. A situação dos caixotes do lixo nos cruzamentos, muitas vezes é para 49 

se aproveitar os ângulos das ruas para que o próprio camião consiga parar 50 

e provocar o menor transtorno possível à circulação enquanto se faz o 51 

descarregamento dos caixotes do lixo. A falta dos passeios prende-se com 52 

a falta de espaço, uma vez que são ruas projetadas há muitos anos e que 53 

estão identificadas, e até acrescentaria aquelas situações em que os 54 

passeios estão definidos, mas não estão construídos. No que diz respeito 55 

ao risco de incêndio da Rua 9 de Abril até ao Mercado por supostos 56 

despejos de cinzas incandescentes por parte do proprietário de um 57 

restaurante, não tinha conhecimento desta situação e vou averiguar o que é 58 

que se passa. O lixo que fica depositado do lado direito do mercado, não sei 59 

se pura e simplesmente a colocação de mais caixotes resolverá o problema 60 

ou se o problema não é falta de caixotes, mas sim do civismo das próprias 61 

pessoas. Se calhar, são as duas coisas. Informo ainda que a obra de 62 

reestruturação e de remodelação do mercado municipal arrancará dentro de 63 

alguns meses, já está concluído o projeto e agora tem de ir a concurso e, 64 

portanto, toda aquela área do mercado irá ser completamente 65 

intervencionada. Quanto à falta de iluminação na rua de terra batida, é uma 66 

situação dúbia, mas durante o Festival do Vinho as luzes do campo de 67 

futebol vão ficar acesas.”-------------------------------------------------------------------- 68 

0427. ISAURA DA CONCEIÇÃO GIL: Presente a senhora Isaura da Conceição 69 

Gil, residente no Camarão disse que fez um requerimento ao senhor 70 

Presidente onde chamava à atenção para os pinheiros do seu vizinho e 71 

para a rama dos mesmos que tocam umas nas outras e que já estão 72 

encostadas à sua casa e que existem quatro pinheiros que queria que 73 

fossem arrancados. -------------------------------------------------------------------------- 74 

 ---------- O senhor Vice-Presidente disse “como sabe conheço bem o caso, 75 

aliás, acho que todos inclusive o anterior executivo, também conhece a 76 

situação que já se prolonga há muito tempo. O que posso dizer 77 

relativamente a esse requerimento que fez ao senhor Presidente é que o 78 

mesmo teve resposta, porque na sequência do seu pedido, o proprietário foi 79 

notificado e reunimos com o seu vizinho para reduzir a distância entre os 80 
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pinheiros e a sua casa. Foi feita uma limpeza no local em Maio em que 81 

aproveitámos esta onda nacional de limpeza dos combustíveis para 82 

sensibilizar e agir junto do proprietário.” ------------------------------------------------ 83 

 ---------- O senhor Presidente da Câmara disse que ia solicitar ao técnico 84 

para se deslocar novamente ao local e para notificar o proprietário. ------------ 85 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 86 

0428. ATA N.º 17/2018: Depois de lida e achada conforme, foi deliberado por 87 

unanimidade dos membros presentes na reunião respectiva aprovar a ata 88 

n.º 17/2018, respeitante à reunião ordinária do dia 31 de julho. ------------------ 89 

 DO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: ------------------------------------------ 90 

0429. 35.º FESTIVAL DO VINHO PORTUGUÊS E 25.ª FEIRA NACIONAL DE 91 

PÊRA ROCHA: “O 35.º Festival do Vinho Português e a 25.ª Feira Nacional 92 

da Pêra Rocha irão tomar o seu trajeto a partir do dia dez, por volta das 93 

dezassete horas, como todos sabem e como todos estão convidados e 94 

esperemos de uma forma muito sucinta e não querendo alargar sobre todo 95 

o elencar deste certame no nosso concelho, apenas desejar que este 96 

certame decorra com a maior normalidade e tranquilidade e com grande 97 

sucesso. Faço votos sinceramente para que corra tudo pelo melhor e que 98 

este nosso certame nos agrade a todos de uma forma completamente 99 

unânime.” --------------------------------------------------------------------------------------- 100 

DO SENHOR VEREADOR JOSÉ MANUEL VIEIRA: ------------------------------ 101 

0430. VOTO DE PESAR PELA MORTE PREMATURA DE CARLOS MORAIS: 102 

“Apresento um voto de pesar pelo falecimento de Carlos Morais, 103 

proprietário do jornal “Mundo Português” e dinamizador da SISAB Portugal, 104 

a maior feira vocacionada para a exportação de produtos agroalimentares. 105 

Faço-o, com muita mágoa porque se trata de uma figura que sempre teve 106 

um relacionamento excelente com o Município do Bombarral, pelo menos ao 107 

longo dos nossos dois últimos mandatos. Direcionou aos nossos emigrantes 108 

várias publicações no “Mundo Português” sobre o nosso concelho e as suas 109 

atividades e abriu-nos sempre as portas do SISAB-Salão Internacional do 110 

Setor Alimentar e Bebidas, para toda a divulgação dos nossos vinhos, da 111 

Pera Rocha e de outros produtos criados a partir do Bombarral. Este 112 

homem de 58 anos que levava Portugal aos emigrantes e trazia a Portugal 113 

empresários de todo o Mundo para estabelecerem negócios com o nosso 114 

país, morreu na passada sexta-feira num acidente de viação, em Sintra. Em 115 

2015, como proprietário do Mundo Português, jornal da diáspora 116 

portuguesa, foi distinguido pelo Governo com a Medalha de Mérito das 117 

Comunidades, pelo trabalho junto das comunidades lusófonas, sendo 118 

reconhecido também como dinamizador da SISAB Portugal, a maior feira 119 

vocacionada para a exportação de produtos agroalimentares. Sucedendo a 120 



ATA N.º 18/2018 – Reunião pública e ordinária do dia 2018.08.08 

 

    

 
4

seu pai, o mentor do projeto “Mundo Português”, Carlos Morais levava 121 

Portugal a todos os compatriotas que vivem e trabalham fora das nossas 122 

fronteiras físicas, desde 1980, através do semanário português com maior 123 

circulação em todo o mundo, ao serviço das comunidades portuguesas. O 124 

país perdeu um promotor de um forte elo com as comunidades portuguesas 125 

espalhadas no mundo e um defensor das exportações dos nossos produtos 126 

e o Bombarral perdeu um amigo.” -------------------------------------------------------- 127 

---------- O Senhor Presidente e os senhores vereadores da Câmara 128 

Municipal do Bombarral subscreveram este voto de pesar pelo falecimento 129 

de Carlos Morais. ----------------------------------------------------------------------------- 130 

---------- O senhor Presidente da Câmara informou e manifestou o seu voto 131 

de pesar pelo falecimento da mãe da senhora engenheira Antónia Vargas. – 132 

---------- O senhor vereador José Manuel Vieira disse que envia à Técnica 133 

Municipal, Engenheira Antónia Vargas um profundo voto de pesar, 134 

sentimento partilhado pelos seus colegas vereadores. ----------------------------- 135 

0431. LAMENTO PELOS TERRÍVEIS FOGOS QUE TÊM ASSOLADO O NOSSO    136 

PAÍS: “Nota negativa para os mais importantes governantes deste país que 137 

demoraram a abdicar das férias e da família, na situação de extrema 138 

gravidade que o país tem atravessado, já que Portugal continua a arder, 139 

especialmente no que toca à região de Monchique com alastramento aos 140 

concelhos de Silves e Portimão. Quero por isso louvar aqueles que mesmo 141 

em período de férias, não deixam de combater os incêndios, numa tentativa 142 

de salvar pessoas e bens, muitas vezes frustrada pela violência das 143 

chamas. Refiro-me aos bombeiros em geral, em grande parte voluntários, 144 

mas não posso deixar de registar e louvar o enorme esforço dos Bombeiros 145 

do Bombarral, presentes no combate ao incêndio de Monchique, com um 146 

veículo de combate a incêndios florestais e 5 elementos do seu corpo de 147 

bombeiros, inseridos no Grupo de Reforço a Incêndios Florestais (GRIF1) 148 

de Leiria. A falta de estratégia das cúpulas tem sido um forte adversário dos 149 

próprios bombeiros e da população e embora não seja altura para esgrimir 150 

quaisquer lutas partidárias, não nos fica a menor dúvida que o governo, em 151 

termos preventivos podia e devia ter feito mais e melhor. As medidas para 152 

obrigar os privados a proceder à limpeza das matas tiveram uma eficácia 153 

tardia e no que toca à limpeza das áreas florestais sobre a alçada do 154 

Estado, muito pouco ou nada foi feito. Esperamos que esta infeliz tragédia 155 

sirva de lição já que estas incúrias custam vidas e património perdidos.” ----- 156 

0432. DESCENTRALIZAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DO ESTADO CENTRAL     157 

PARA AS AUTARQUIAS: “Indagado pelo semanário Gazeta das Caldas 158 

sobre a descentralização de competências do Estado Central para as 159 

autarquias que é uma das prioridades do governo socialista, o Senhor 160 
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Presidente da Câmara do Bombarral remeteu a discussão para a Oestecim 161 

e nada mais acrescentou adotando uma atitude do tipo “não me 162 

comprometas”. Aconselho a que coloque esta matéria à discussão no seio 163 

da Câmara Municipal para que todos possamos contribuir e enriquecer a 164 

ausência de opinião e propostas que o Senhor Presidente parece ter, sobre 165 

uma matéria importante, decisiva e premente.” --------------------------------------- 166 

0433.  2º ANIVERSÁRIO DO CENTRO DE CONVÍVIO NOSSA SENHORA DA 167 

OLIVEIRA-AZAMBUJEIRA DOS CARROS: “Instalado na antiga Escola 168 

Primária de Azambujeira dos Carros, devidamente requalificada e adaptada 169 

para múltiplas atividades, sobretudo na área do apoio Sénior, o Centro de 170 

Convívio Nossa Senhora da Oliveira, assinala hoje o seu 2º aniversário. A 171 

todo o grupo de dirigentes, utentes e amigos da associação, parabéns por 172 

todo o trabalho desenvolvido na reabilitação da Escola, no acolhimento de 173 

Seniores no Centro de Dia e em todas as atividades, dentro e fora da sua 174 

acolhedora sede que em boa hora foi cedida pelo Município do Bombarral e 175 

votos de feliz aniversário.” ------------------------------------------------------------------ 176 

0434. ROTUNDA JUNTO À ESCOLA FERNÃO DO PÓ: “Felicitamos o executivo 177 

municipal pela recente construção da rotunda da Escola Fernão do Pó que 178 

vem aumentar os índices de segurança naquela zona. O executivo dá assim 179 

mostras de que a gestão municipal é um ato de continuidade e quem está à 180 

frente dos destinos do concelho deve colmatar aquilo que falta fazer, sendo 181 

certo que falta sempre fazer algo e continuará a faltar no futuro, sendo 182 

remetido para quem vier a seguir. Neste caso, compreendemos a pressa em 183 

abrir o transito ao público, mas uma vez que foi anunciado um ato inaugural, 184 

presume-se que houve uma inauguração, para a qual os vereadores da 185 

oposição não foram convidados.” -------------------------------------------------------- 186 

---------- O senhor Presidente da Câmara disse relativamente “à rotunda 187 

junto da Escola Fernão do Pó iria mais tarde falar, mas aproveito então 188 

nesta medida para dizer que foi colmatado uma situação negra na 189 

circulação no trânsito rodoviário da vila de Bombarral, uma vez que aquele 190 

cruzamento de estradas foi palco de variadíssimos acidentes e, como tal, 191 

este executivo nessa medida está de parabéns por esta rotunda que vem 192 

finalmente resolver um problema que deveria ter sido resolvido há muitos 193 

anos atrás, mas que infelizmente, não teve por parte de anteriores 194 

executivos, a prioridade necessária para resolver este problema. Contudo, 195 

dizer-lhe senhor vereador que estamos na continuidade, certamente na 196 

continuidade da vida municipal e nesta continuidade dizer-lhe apenas que 197 

não houve inauguração contrariamente àquilo que possa imaginar e que 198 

possa ter sido sua prática corrente durante anos, nós nunca faríamos uma 199 

inauguração sem convidar os senhores vereadores, não houve 200 
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absolutamente nenhum ato inaugural apenas, e só, a retirada com a ajuda 201 

de nós das baias que impediam os carros de se aproximarem da rotunda. 202 

Quero deixar aqui um agradecimento muito grande à Associação 203 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Bombarral porque de uma forma 204 

completamente oportuna, fizeram deslocar um carro e dois operacionais 205 

para efetuar a limpeza necessária para assegurar a segurança dos 206 

automóveis e outros veículos que ali transitam. Voltando um pouco atrás, 207 

portanto, na explanação da matéria por parte do senhor vereador José 208 

Manuel Vieira e sem demagogia, uma vez que disse que os membros do 209 

Governo tardavam em aparecer no teatro de operações. O senhor ministro 210 

da Administração Interna Doutor Eduardo Cabrita esteve sempre e está 211 

sempre em cima do acontecimento nomeadamente, com o grande flagelo 212 

que neste momento ainda está a lavrar que é um incêndio como todos 213 

sabemos. Que não só os membros do Governo, como também o senhor 214 

Presidente da República está atento. Se tivesse estado atento a estas 215 

notícias teria reparado que de acordo com a conclusão do estudo dos 216 

incêndios do ano passado em que se atribui de alguma forma, um 217 

impedimento ao trabalho normal de chefias em termos de coordenação dos 218 

incêndios relativamente à presença de entidades oficiais que apenas e só 219 

fariam perder tempo aos operacionais, como tal e em resposta, 220 

completamente natural a esta situação, os membros do Governo e o senhor 221 

Presidente da República, em boa hora, decidiram não aparecer no teatro de 222 

operações. No que diz respeito à descentralização de competências, senhor 223 

vereador tenha em linha de conta que estamos muito atentos a esta 224 

situação por parte do que aí vem, no entanto, dizer que não é uma atitude 225 

do “não me comprometo”, muito pelo contrário, é uma atitude de pura 226 

responsabilidade. Uma superior responsabilidade perante um ato e perante 227 

atos desta nova descentralização de competências que vai investir as 228 

Câmaras Municipais de muito maior responsabilidade e é numa atitude 229 

desta responsabilidade que nós ainda não nos pronunciámos, porque, de 230 

facto, poucas ou nenhumas são as Câmaras Municipais que têm, neste 231 

momento no horizonte essa situação, portanto, é numa atitude de alta 232 

responsabilidade da sua função de no superior interesse da parte municipal, 233 

neste caso do Município de Bombarral que nos abstemos para já de 234 

grandes comentários em relação a esta descentralização de 235 

competências.”--------------------------------------------------------------------------------- 236 

 DO SENHOR VEREADOR NUNO MOTA: -------------------------------------------- 237 

0435. RECOLHA DE LIXO: “Há uns meses os vereadores da coligação PSD/CDS 238 

alertaram o executivo para a questão da empresa que estava a fazer a 239 

recolha do lixo e que não estava a fazê-lo conforme o que constava no 240 
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caderno de encargos, no que diz respeito ao número de assistentes 241 

operacionais afetos a esse serviço, neste caso dois assistentes 242 

operacionais e um motorista, portanto, serão três funcionários e na verdade 243 

só está a ser feito o despejo dos contentores apenas por um assistente 244 

operacional e pelo motorista que é apenas motorista. As empresas que 245 

concorreram fizeram-no a contar com o número de pessoas afetas aos 246 

serviços, portanto, se no caderno de encargos se exigia dois assistentes 247 

operacionais mais um motorista, o facto de reduzir o número de pessoas 248 

neste serviço também está a reduzir os custos da empresa que por sua vez, 249 

não está a creditar ao Município essa despesa que estão ao ter menos uma 250 

pessoa, menos um encargo e não estão a cumprir com o comprometido no 251 

concurso e, neste caso, estão a lesar o erário público. Até porque este não 252 

era o serviço que interessava ao Município e além disso, os prejuízos que 253 

este serviço tem feito e tem causado ao Município, no facto de causar 254 

prejuízos nos contentores partidos, nas tampas partidas etc. quando, na 255 

verdade, a culpada é a empresa que não está a cumprir com o que se 256 

comprometeu ao concorrer. Senhor Vice-Presidente, uma coisa lhe posso 257 

garantir que esta intervenção não tem a ver com nenhumas queixinhas de 258 

ninguém. Isto sim, tem a ver com a questão de eu ter visto no local a ser 259 

feita esta recolha. Nós exigimos, que o executivo tome providências e, neste 260 

caso, as providências que nós exigimos é que a referida empresa seja 261 

penalizada, por não estar a cumprir com o exigido no caderno de encargos 262 

e que desta forma o Município não saia prejudicado e consiga recuperar 263 

algum dinheiro e ser ressarcido dos prejuízos que está a ter.” ------------------- 264 

0436.   OBRA JUNTO AO CENTRO DE SAÚDE: “Gostava de saber qual a obra, 265 

qual o tipo de intervenção que está a ser feita junto ao Centro de Saúde.” --- 266 

 ---------- O senhor vereador Vítor Fonseca informou que era a empresa 267 

Águas do Atlântico que estava a fazer uma intervenção que se reportava à 268 

construção de um coletor pluvial. --------------------------------------------------------- 269 

 ---------- O senhor vereador Nuno Mota disse que “era o que suspeitava, que 270 

suspeitava no bom sentido, portanto, é um problema que se arrasta há 271 

vários anos. As Águas do Oeste tinham feito uma ligação de um coletor de 272 

esgoto ao pluvial para o rio, portanto, havia ali um problema de fundo e que 273 

nós reclamamos com eles durante vários anos e em várias reuniões que 274 

tivemos que se não fizessem a obra iriamos-lhes imputar os custos e a 275 

responsabilidade. Fico contente por saber que eles atenderam às nossas 276 

reclamações e que vieram retificar esse problema, porque quando nós 277 

passamos ali naquela zona do rio havia maus cheiros, um cheiro 278 

nauseabundo e, por isso, fico contente por estar a ser resolvido.” -------------- 279 
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 ---------- O senhor Vice-Presidente disse “relativamente à recolha do lixo, o 280 

que tenho a dizer é que, como foi confirmado anteriormente, é verdade que 281 

existiram algumas reclamações relativamente à recolha do lixo em algumas 282 

zonas do concelho. Volto a frisar que nem sempre foi realizada apenas com 283 

um assistente operacional. Ao que sei a recolha do lixo, neste momento, 284 

está a ser realizada nas perfeitas condições. Concordo consigo em que nós 285 

contratualmente temos a obrigação e o dever de responsabilizar a empresa 286 

e acionar todos os meios ao nosso dispor, nomeadamente os explanados 287 

no contrato e desse mesmo modo, notificámos a empresa no sentido de não 288 

só corrigir algumas situações, como proceder à reparação de alguns 289 

contentores que tinham sido anteriormente danificados. Apenas acrescentar 290 

que estamos a desenvolver todos os procedimentos para extinguir este 291 

serviço, é um serviço que encarece em muito os cofres da Câmara, com o 292 

início de um procedimento de aquisição de uma viatura para a recolha do 293 

lixo no nosso concelho.” --------------------------------------------------------------------- 294 

---------- O senhor vereador Nuno Mota disse “todas as empresas quando 295 

concorrem, concorrem sempre com três operacionais para a limpeza e 296 

despejo dos contentores. A partir do momento, em que só estão duas 297 

pessoas afetas a própria empresa está a beneficiar com isto, está a ter 298 

menos despesa, só com dois funcionários em vez de três e está a prejudicar 299 

e a prestar um mau serviço, porque uma pessoa sozinha para despejar os 300 

contentores tem dificuldade, todos nós sabemos. E é nessa medida que 301 

quero chamar a atenção, só quero o bem para o Município, ora se a 302 

empresa não cumpriu, tem que ser penalizada por isso e tem que fazer um 303 

crédito ao Município.” ------------------------------------------------------------------------  304 

---------- O senhor Presidente da Câmara disse “todo o executivo subscreve 305 

as suas palavras porque de facto, nós queremos é o bem para o nosso 306 

Município e tudo faremos para ir atrás do prejuízo. O senhor Vice-307 

Presidente disse e bem, que nós pretendemos e vamos dar início ao 308 

procedimento para a aquisição por leasing de um camião para o lixo. 309 

Pretendemos dessa forma, além de rejuvenescer também a frota, alargar 310 

esse turno de forma a não ser necessária a contratação e por aí teremos o 311 

retorno certamente benéfico para todos nós e, portanto, nesta matéria, julgo 312 

que os sete vereadores do executivo estarão de acordo.” ------------------------- 313 

---------- O senhor vereador Nuno Mota disse “nós concordamos 314 

perfeitamente, essa era ainda a nossa intenção, tanto que abrimos no 315 

quadro mais vagas para funcionários para esse fim, porque tinha havido 316 

uma redução de pessoal afeto àquele serviço.” -------------------------------------- 317 

 DA SENHORA VEREADORA ROSA GUERRA: ------------------------------------ 318 
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0437. LUMINÁRIAS: “Tendo em conta aquilo que foi mencionado sobre a 319 

substituição das luminárias pelo senhor Presidente que irá decorrer no mês 320 

de Outubro e que nos trará uma poupança incrivelmente alta que advém da 321 

instalação dessas mesmas luminárias, senhor Presidente folgo em saber 322 

que foram reunidas as condições, e que chegou o momento para a 323 

implantação das mesmas, projeto que certamente ficará estritamente ligado 324 

ao anterior executivo.”----------------------------------------------------------------------- 325 

0438. QUINZENA GASTRONÓMICA DO COELHO: “O evento gastronómico do 326 

Coelho que decorreu desde vinte e seis de Julho a cinco de Agosto com a 327 

aderência de doze restaurantes, deixo os meus parabéns, senhor 328 

Presidente, mas também porque acabou por dar continuidade ao que já 329 

tinha sido feito pela Associação Bombarral Sustentável com o apoio da 330 

Câmara Municipal, mas isso não quer dizer que ao se dar continuidade que 331 

não se esteja de parabéns e que não tenha corrido bem e que não seja uma 332 

mais-valia para o nosso concelho.” ------------------------------------------------------  333 

0439. CONTINGÊNCIAS DO PORTUGAL 2020: “O senhor Presidente na última 334 

reunião de Câmara constatou e falou sobre estas mesmas contingências, 335 

então deverá pressionar o seu governo, senhor Presidente, fica-se com a 336 

sensação de que o Governo não quer mesmo despender verbas relativas à 337 

comparticipação nacional no financiamento ao investimento na agricultura, 338 

pois, se quisesse dava o tempo necessário à formalização das 339 

candidaturas. É de se ficar chocado com o Ministério da Agricultura, com 340 

tanto descaramento de uma instituição que é soberana pelo seguinte: o 341 

Governo abriu um concurso relâmpago de quarenta milhões para a 342 

agricultura, mas o certo é que o abriu durante oito dias, quando o normal 343 

são prazos de vários meses. Não se pode chamar a isto dar prioridade ao 344 

desenvolvimento da agricultura portuguesa. Estou a chamar este tema para 345 

aqui porque o nosso concelho tem como maior sustentabilidade a 346 

agricultura. Este concurso foi lançado a vinte sete de julho, uma sexta-feira 347 

ao final da tarde e apenas até ao dia oito de agosto, ora, todos sabemos 348 

que uns estão fora dos seus postos de trabalho e de férias e todos sabemos 349 

que ninguém consegue por de pé uma candidatura consistente em sete dias 350 

úteis. O Governo não está a dar tempo necessário à formalização das 351 

mesmas, por isso questiono, quantos apoios e candidaturas foram feitas 352 

com o apoio da Câmara Municipal através do seu GAE -Gabinete de Apoio 353 

ao Agricultor? Tem existido uma ausência de respostas da parte do senhor 354 

Presidente porque às vezes nós elencamos uma série de perguntas, é 355 

verdade, que sem mal com certeza e não duvidando, mas às vezes elas não 356 

são todas respondidas, como por exemplo: Quais os efeitos práticos do 357 

Gabinete de Apoio ao Agricultor? Quantos acompanhamentos de projetos e 358 



ATA N.º 18/2018 – Reunião pública e ordinária do dia 2018.08.08 

 

    

 
10

promoção de candidaturas ao Portugal 2020, ou seja, quantos agricultores 359 

recorreram, quem recorreu, e que tipo de ajuda o nosso Município prestou? 360 

Senhor Presidente, tudo não passa por ser uma falácia, esta palavra estou 361 

a fazer analogia com as que utiliza nos seus discursos, tanto da parte do 362 

governo como da Câmara Municipal do Bombarral, que vai aparando golpes 363 

do governo central, sem reclamar.” ------------------------------------------------------ 364 

0440. REGULAMENTO DE INCENTIVOS AOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS: 365 

“Quando fiz uma intervenção sobre o regulamento, li o email rececionado da 366 

parte da Associação Humanitária dos Bombeiros do Bombarral e informei 367 

que pretendia que ficasse em ata, pois o mesmo não exigia qualquer 368 

confidencialidade, apenas responde a questões solicitadas por uma 369 

vereadora da Câmara Municipal do Bombarral. Tive conhecimento que o 370 

senhor vereador Vítor Fonseca ficou escandalizado com a saída de 371 

informações para uma vereadora da Câmara Municipal, embora da 372 

oposição e como tal eleita pelo povo. O senhor vereador Vítor é uma 373 

pessoa esquecida, pois, com certeza, não se recorda da oposição no antigo 374 

executivo. Várias vezes reuniu com a Associação dos Bombeiros e todas as 375 

informações lhe foram prestadas, portanto, das duas uma, ou o senhor é 376 

muito esquecido ou então tem uma total falta de cultura democrata. Mais 377 

acrescento que vou continuar a querer informações, não só referente à 378 

Associação dos Bombeiros, e que me merece todo o maior respeito, mas a 379 

todos os organismos dos pelouros que eu tutelei, é a minha missão, é um 380 

direito que me assiste, e o que eu quero com isto é fazer uma oposição 381 

política credível, construtiva, porque quando tenho que dar os parabéns ou 382 

aceitar aquilo que é apresentado por este executivo estou cá para o fazer, 383 

para bem do concelho e para todos os que acreditaram em nós. A exigência 384 

que faço a este executivo em relação aos pelouros que tive é que têm que 385 

fazer mais e melhor do que eu fiz, embora saiba que é difícil, pois o mesmo 386 

é reconhecido. Aproveito também senhor Vice-Presidente para dizer o 387 

seguinte: em relação à pergunta que fiz se havia algum bombeiro 388 

contemplado com os benefícios do regulamento e que respondeu que para 389 

tal carecia de um pedido dos interessados e que não tinha conhecimento de 390 

nenhum pedido, e eu aceitei essa justificação, a resposta já foi dada, mas o 391 

certo é que o pedido deu entrada em março, mas ainda bem que após a 392 

minha intervenção na sessão de Câmara do dia dezassete, o bombeiro em 393 

causa teve resposta ao fim de 5 meses, ou seja, no final da semana 394 

passada.” ---------------------------------------------------------------------------------------- 395 

---------- O senhor Presidente da Câmara disse que “isto é de uma bravura 396 

total, quer dizer, isto não lembra ao careca, não lembra a ninguém, portanto, 397 

gaba-te cesto que vais para a vindima, mas isso é um timbre e é um 398 
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digamos, um certo jeito de intervir na política a que nos habituou, ou seja, 399 

de facto, manda o pó para os olhos das pessoas certamente para ficarem 400 

confusas fechando e ofuscando toda essa situação, de facto, não é uma 401 

frase feliz, esta imodéstia não lhe fica bem, senhora vereadora, “tem de 402 

fazer melhor do que eu, sei que não é fácil!”. Em relação a esta questão do 403 

Portugal 2020 e do financiamento para a Agricultura e deste concurso de 404 

oito dias, digo que tem que ser comprovado o que de facto está a dizer para 405 

ver se está correto, tenho seríssimas e profundas dúvidas daquilo que está 406 

a transmitir seja o correto nesta situação, mas, no entanto, se assim o 407 

entender, poderá na sexta-feira colocar a questão ao senhor secretário de 408 

Estado da Agricultura, ou mesmo à senhora diretora Regional da 409 

Agricultura, Doutora Elizete Jardim, se muito bem entender, acho que de 410 

facto o poderá fazer e terá aí na primeira pessoa a resposta a estes 411 

anseios.” ----------------------------------------------------------------------------------------- 412 

---------- O senhor vereador Vítor Fonseca disse “na altura, a questão não foi 413 

referente à informação colhida na câmara, foi a informação que foi procurar 414 

à Associação Humanitária dos Bombeiros. Essa informação que colheu 415 

tinha sido dois dias antes debatida na Associação e estranhei que dois dias 416 

depois, aqui na reunião, a senhora vereadora viesse questionar.  Acho que 417 

está constantemente informada em relação ao que se passa na reunião de 418 

direção da Associação e essas informações não são para sair para fora. Em 419 

relação ao interesse de procurar saber se os bombeiros têm os pagamentos 420 

em dia, isso acontece porque no mandato anterior os bombeiros foram 421 

credores da Câmara em cerca de cento e trinta mil euros, ora no mês em 422 

que diziam que existia uma dívida que a Câmara tinha para com os 423 

bombeiros, ou o atraso de pagamento, estamos a falar de oito mil euros e 424 

não estava atrasado, porque era um mês só em falta, estava no prazo, 425 

portanto, a senhora vereadora vem para aqui com uma grande coisa, de 426 

que os bombeiros queixam-se e que a Câmara não cumpre, eu mantenho a 427 

mesma posição, tanto nos bombeiros, como aqui a minha posição é sempre 428 

a mesma, é sempre defender.” ------------------------------------------------------------ 429 

---------- O senhor Vice-Presidente disse “só dar aqui uma nota 430 

relativamente àquilo que a senhora vereadora Rosa Guerra referiu, 431 

esclarecer que na passada reunião eu disse que desconhecia que algum 432 

requerimento se encontrasse pendente, aproveitando para dizer que ao que 433 

sei o referido requerimento, neste momento, encontra-se mal instruído, 434 

portanto, apesar dos seus alertas serem naturalmente importantes não vão 435 

solucionar este problema, porque o requerente ainda tem que juntar alguma 436 

documentação.” ------------------------------------------------------------------------------- 437 
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---------- O senhor Presidente da Câmara disse “no que diz respeito à 438 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Bombarral, isto é 439 

claro que muitas vezes a usar de alguma ou para não dizer muita 440 

desfaçatez, uma vez como foi referido, houve tanto crédito que os senhores 441 

tiveram no passado que pelo facto eventual que nem sequer é de um mês, 442 

apenas de um mês, os senhores interrogam logo, quer dizer, haja algum 443 

tipo que decência e coerência nestas intervenções, é isso que se pede e 444 

não só de uma forma tão gratuita mas pronto, está respondida a questão. É 445 

evidente que a resposta só poderá honrar este executivo e de alguma forma 446 

envergonhar quem colocou a questão.” ------------------------------------------------- 447 

---------- O senhor vereador José Manuel Vieira disse “houve dificuldades e 448 

atrasos nas transferências para os Bombeiros Voluntários do Bombarral, 449 

algumas delas vinham de traz com alguma dificuldade que havia na altura 450 

em termos financeiros, mas, obviamente que se agravaram aquando da 451 

construção do quartel dos Bombeiros Voluntários do Bombarral em que, 452 

generosamente, para além de ceder o terreno o Município comparticipou e 453 

bem com os nossos bombeiros e portanto, foi talvez o período mais difícil de 454 

efetivamente cumprir com essas verbas que, enfim, se revelavam mais 455 

elevadas, mas tudo foi recuperado e foi cumprido. De facto, nem parece 456 

muito bem estarmos a discutir essas contas do passado que foram 457 

devidamente saldadas, assim como, não parece também que por um atraso 458 

do atual executivo estejamos aqui também a falar nessa matéria, eu 459 

compreendo que a vereadora teve este pelouro e efetivamente ela faz o 460 

acompanhamento e tenta, enfim, pressionar para que as coisas corram pelo 461 

melhor relativamente à relação com os bombeiros, assim como, com a 462 

proteção civil e outras matérias que são da sua competência, incluindo a 463 

ação social, cada um faz o seu papel e, portanto, no papel da oposição, a 464 

oposição limita-se a fazer aquilo que está a fazer que são lançar alguns 465 

alertas ainda que, de certa forma se incorra no risco de lançar alguns alertas 466 

mais insignificantes.” -------------------------------------------------------------------------  467 

---------- O senhor Presidente da Câmara disse “este é um deles, senhor 468 

vereador exatamente ter a hombridade de estar a dar estas explicações que 469 

eu aprecio, agora não há aqui nenhuma situação que se possa dizer que 470 

por tirar do esforço, colhe algum sentido é que se não isto, o falar por falar 471 

qualquer dia, senhora vereadora Rosa Guerra, ninguém a ouve, ninguém a 472 

leva a sério e eu sinceramente gostaria que isso não acontecesse, mas, de 473 

facto, perante esta situação de nós sabermos o que houve no passado em 474 

que foi agora dito que chegou a haver um crédito de cento e trinta mil euros, 475 

em que houve até a proposta na altura do senhor Presidente da Câmara de 476 

reduzir o protocolo julgo eu, em cinquenta por cento, convenhamos que eu 477 
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não deveria falar nisto, nem me apetece falar nisto, mas quer dizer, quando 478 

sou estimulado a dizer e a falar sobre estas coisas é porque, de facto, vejo 479 

que é a propósito de intervenções que são completamente extemporâneas 480 

e inverdadeiras que não correspondem nem colhem absolutamente 481 

nenhuma situação verdadeira e, portanto, nessa perspetiva, pode incorrer 482 

no risco certamente de um dia destes realmente abrir a boca e a 483 

intervenção nem ser respondida. Estamos aqui os sete incluídos num 484 

espírito de missão e sem dúvida nenhuma que há que enaltecer sempre e a 485 

todo o tempo o espírito de missão em que haja alguma hombridade nas 486 

intervenções que são feitas.” --------------------------------------------------------------   487 

ORDEM DO DIA 488 

0441. PEDIDO DE OCUPAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO EM NOME DE CEA – 489 

CENTRO EUROPEU AUDITIVO PARA O DIA 23 DE AGOSTO DE 2018: -- 490 

 ---------- Foi deliberado por unanimidade e em minuta aprovar o pedido de 491 

ocupação de espaço público em nome de CEA – Centro Europeu Auditivo 492 

para o dia 23 de agosto. ------------------------------------------------------------------- 493 

0442. RATIFICAÇÃO DE OCUPAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO EM NOME DE 494 

CEA – CENTRO EUROPEU AUDITIVO DO DIA 01 DE AGOSTO DE 2018:- 495 

 ---------- Foi deliberado por unanimidade e em minuta autorizar a ratificação 496 

de ocupação de espaço público em nome de CEA – Centro Europeu 497 

Auditivo do dia 01 de agosto de 2018. -------------------------------------------------- 498 

0443. PEDIDO DE OCUPAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO EM NOME DE ÁLVARO 499 

JORGE FERREIRA PARA OS DIAS 01 E 02 DE SETEMBRO DE 2018: ---- 500 

 ---------- Foi deliberado por unanimidade e em minuta autorizar o pedido de 501 

ocupação do espaço publico em nome de Álvaro Jorge Ferreira para os dias 502 

01 e 02 de setembro de 2018. ------------------------------------------------------------ 503 

0444. TRÂNSITO NUM SENTIDO NA RUA GERÓNIMO DA MOTA CONFORME 504 

INFORMAÇÃO N.º 43/DOPU-OIM/2018: ---------------------------------------------- 505 

 ---------- O senhor vereador José Manuel Vieira questionou se vai haver 506 

obras de adaptação que impliquem o corte de lugares de estacionamento 507 

na urbanização Vale da Várzea, já que os existentes são escassos. ----------- 508 

 ---------- O senhor vereador Vítor Fonseca disse que não vai haver qualquer 509 

obra apenas as alterações que constam no documento.  --------------------------  510 

----------Foi deliberado por unanimidade e em minuta aprovar o trânsito num 511 

sentido na Rua Gerónimo da Mota conforme a informação n.º 43/DOPU-512 

OIM/2018. --------------------------------------------------------------------------------------- 513 

0445. REVISÃO DE PREÇOS - EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DA AVENIDA 514 

NOROESTE – AV. DANIEL PIRES À EMPRESA NUNO ROQUE 515 

UNIPESSOAL, LDA CONFORME A INFORMAÇÃO N.º 46/DOPU-516 

OIM/2018: --------------------------------------------------------------------------------------- 517 
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---------- Foi deliberado por unanimidade e em minuta aprovar a revisão de 518 

preços da empreitada de Construção da Avenida Noroeste – Av. Daniel 519 

Pires à empresa Nuno Roque Unipessoal, Lda no montante de € 16.825,91 520 

(Inclui IVA) conforme a informação n.º 46/DOPU-OIM/2018. --------------------- 521 

0446. PEDIDO DE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE RAMAL DE SANEAMENTO 522 

EM NOME DE MARIA GABRIELA PEREIRA ALBINO FRANCO: ------------- 523 

 ---------- Foi deliberado por unanimidade e em minuta aprovar o pedido de 524 

isenção de pagamento do requerimento e execução do ramal de 525 

saneamento em nome de Maria Gabriela Pereira Albino Franco. ---------------- 526 

 527 

 528 

 529 

 530 

 ----------Pelas 16:25 horas, foi a reunião encerrada e lavrada a presente ata, 531 

que depois de lida e achada conforme, vai ser devidamente assinada nos 532 

termos do n.º 2 do artigo 57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, pelo 533 

Presidente do Órgão e pela funcionária Municipal que a lavrou. ----------------  534 

  535 

 536 

 537 

 O Presidente da Câmara 538 

  539 

 540 

 541 

 A funcionária 542 

 543 

 544 

 545 

 546 


